
Nám. 1 0 2 . M a r t e s 2 5 d e a g o s t o d e ISÍO. 8 cuartón. 

Stssseribe é este b i i U t i m en l<* i m ­
prenta de t u e d i t o r , T V i 
OÚiW, n d f l l . 1 0 , <* 8 " « * * > a r a 
f»j tuscritoret de etta ciudad putsto 
em t u * catns^y loibs de f u e r a fran­
ca de p a r t a . 

S a l e l o e martes, jutcts y sélasks* 

L u reclámeteiones d e b e r d n dirijirteé 
t a e d i t a r y f r a n c a s d t p o r t e * etm c u y o 
r e q u i s i t o n a s a r d a recibióos. 

B O L E T I N O F I C I A L B E T O L E D O 
A R T I C U L O D E O F I C I O . 

+ • 

I N T E N D E N C I A . 
E n p u n t u a l o b s e r v a n c i a d e l o q u e p r e v i e ­

n e l a r e a l o r d e n d e 26 d e f e b r e r o ú e e s t e a ñ o , 
q u e s e c o m u n i c ó 1 e s t a i n t e n d e n c i a p o r l a d i - , 
r c c c l o n g e n e r a l d e r e m a s p r o v i n c i a l e s c o n f e ­
c h a * d e m a r z o s i g u i e n t e , r e l a t i v a a l a u m e n t o 
c o m o m a s v a l o r e n l o s e n c a b e z a m i e n t o s p o r 
j u n t a s p r o v i n c i a l e s d e l a s c u o u s q u e p o r r e f a c ­
c i ó n e c l e s i á s t i c a s e r e b a j a r o n d e l o s m i s m o s 
e n c a b e z a m i e n t o s p o r r a z ó n d e c o n s u m o s á l o s 
e c l e s i á s t i c o s q u e e n . c a d a p u e b l o e x i s t í a n a l 
t i e m p o q u e s e c e l e b r a r o n a q u e l l o s ; d i s p u s e q u e 
p o r l a c o n t a d u r í a d e r e n t a s d e e s t a p r o v i n c i a 
c o n v i s t a d e a n t e c e d e n t e s s e f o r m a s e y m e p a -
s i r a u n a r e l a c i ó n e s p r e s i v a d e l o * p u e b l o s c o m ­
p r e n d i d o s e n e l e s p r e s a d o a u m e n t o y c a n t i d a d 
d e e s t * , l o q u e h a v e r i f i c a d o s e ^ u n a p a r e c e d e 
) a n o t a q u e á c o n t i n u a c i ó n s e e s t a m p a . 

No!a de lat cantidades que deben aumentarse como mas 
autor tn tos encabtzumientos de rtntus provinciales d 
los pueblos de etta provincia por tu refacción qut en 
los mismos se rebojo p t > r ratón de consumas á Us 
cclendst'cis que en cada uno ae ellos existían al tiem­
po qae se encaletar^n^ conjorme st pretiene tn ia real 
ordtn de a f t dt febrero ael présenle año comunicada 
per la direcrion general de rtntat prcoinciales en 3 
de mareo siguitnte. 

khfñn 1 0 2 , . 1 8 
A l a n c é e t e j V a h e n l e ? 5 1 . . £ 6 
A l b * t e a l d e T a j o 9 .. 2 
A i c a b u n 7 . Y . 7 0 
A ' r o o o a c i J d e T o l e d o 5 . . 1 7 
A l m o r d x i . . . 2 3 2 . . 2 1 
A ñ o v t r d e T a j o 2 1 5 . . 1 3 
A r c i c o l l a r , 5 , . 4 7 
Arg¿s 5 . 1 7 
A « ñ * „ ; 6 2 „ 1 # 
B o r o s M « . . . 1 8 9 . . 1 ? 

B u r g u i l l o i 6 . , s 
B u i u j o n . . . ' , 5 5 . - 5 0 
C a l u ñ a s dé l a S a g r a 5 6 . 
G a r u a r e n a 2 2 . . 
C i r r a n q u e A 1 1 . . 
C a r r i c h e a 2 2 . 3 1 
C a r m e n a , . ; : i 3 5 . . 
C n r p i c « 4 7 0 . - 1 7 
C a a a l g o r d o 8 . - 2 0 
C a u i r u b i o s d e l M o n t e 
C e d i i l o . , . . ; . . 4 1 . . 
C h o z a * d e C a n a l e a , . . 4 6 5 . , 5 5 
C h u e c a 5 . >\j 
C o b i s a : 5 . 1 7 
C u e r v a - ~ / 7 4 5 . , 3 5 
E s c a l o n a 2 3 1 . . 
F a c a l o n i l l a . J í 7 . . g 
E s q o m a » ; 2 2 . . 
F u e n s a h d a , 1 2 2 . . 
G a l v e z 4 4 . . 
G e r i n d o l e - 2 8 . . 3 2 
G u a d a r o u r . « 7 8 . . i 
H o n t a n a r ¿ > 5 - . 1 7 
H o r m i g o s . . 4 1 . . 1 6 
l i n e e * * , . . . - , 8 . . 2 1 
| l l e * T M . . . . S 9 2 . . 1 8 
L a y o í * 5 . . 1 7 
M a l p i c a B . . 1 7 
M * n z a n e q u e 3 2 . , Js 
M a q u e d a 4 6 . 1 7 
M a r j a l i u 4 2 . . 2 6 
M * * c a r a q u e m 5 2 , . V 
M a l a ( i a ) S 4 6 . 1 7 
U ^ z a r a i u b o z .* 3 7 . . 7 
M e i é t t l b » 7 * . . 2 5 
M e n u i d n ^ „ 5 1 1 . . 2 5 
M a c e j o n 6 7 . , 1 2 

•Mor» S 6 6 . . 4 5 
^ a m b r o c n _ 6 0 , . 2 5 
M a v a h e r m o s a „ « • 4 8 8 . . 4 0 
N a v a l r o o r a l 8 0 3 . . 3 3 
H o e z « . 5 . . 1 7 
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Nombel» 
N o t e * . . . . 

O l í a s 
p j l o m e q u e 
P a r e i e * 
P e l a l i l i s t a n .«*> 

P o r t i l l o 
P u l g a r ^ 
Q t n & m o u i l o . 
H i 

. , , . . * . . . . . . 1 . 1 * • • • —* É 1 

e o . 
R i e l v e s — 
S a n P a b l o -
S a n t a C r u z d e l R e t a r o n r , 
S a n t a O l a l l 
S o o t e c a 
T o r r e d e E s t e b a n H a m b r í a 
T o r r i j o a -
U g e n n * 
U r d a « 
V a I J e S a n t o D o m i n g o , , . . . 

V i l m o j a d o * 
V a r g a s « - * 
V e u U s c o n P e n a A g u i l e r a . . , . . , 
V e n t í a d e R e t a m o s a * « . . . 
V í t l a l u e n g a 
Vinamíel , ; 
V i l l a n u e v a d e l a S a g r a ó L o n i t n c h a r . . . 
V j U a r t a d e E s c a l o n a despoblado 
V | * 0 V . . t l M ( i H i t l . . M M * < . t t H . * * ' . l « M 

Y e l n a - . . . . . . . . . ™ . v . . — 
Y é b e u e s 
y u D c l e r . . , . . : . . . : . . . . . . ^ -
Y u n c l i l J o * + v * v * 
Y n o c o s •« 
C a b e a a m e a a d a * 
C o i - r a l d e A l m a g u e r ^ 
D ¿abarr ió* w M f v t m ' V 
G u a r d i a ( l a ) 
H u e r t a d e V a l d e c a r á b a n o * * 
L i l l o ? . * , 
M a d r i d e j o a ** 
M i g u e l E s t e b a n * 
N o b l e j a s 
O a t i g o l 
O r e j a 
P u e b l a d e A l m o r n r l i e r 
P u e b l a d e D o a F n d r i q u e w 
Q u e r o P  

Q u i n U n a r d e l a O r d e n — t a 
R o m e r a l 
S a m a C r u z d e l a Z a r z a 
T e m b l e q u e u 
T o b o s o ( e l ) 
T u r l e n j u e 
V í l l acañan 
V i M a f r e n c a d e l o s C a b a l l e r o s 
V i l l a m i i e l a a , . * 
V i l l a n o e v a d e l C á r d e t e . — 
V i l i a r e a l ó C i r U f t l o S — . * . . . 
V i l l a r u b i a d e S a ü l i a g o » - • • i -

1 3 * . . 2 0 
3 8 J » . . 2 * 

2 5 . . 8 
5 . . 1 7 
5 . . 1 7 

).H \n 
1 3 1 . . 1 

4 6 . .47 
3 1 . . 2 8 
9 8 . J O 
1 1 - 2 3 
47. . 1 6 

5 0 . . 8 
6 8 . . 1 8 

2 7 2 . . 2 1 
K K . . 

4 7 b . . 4 
5 . . 1 7 
5 . . 1 7 

2 1 5 . . 1 1 
Ai. 
2 7 . . 1 5 

2 7 6 . . 2 I 
1 5 6 , . 2 7 

1 6 . . 1 7 
4 4 . . 2 6 
a*.. 

5 . . 2 8 
1 1 . . 

5 . . 1 7 
* 1 5 8 . . 1 9 

B . . 3 2 
1 9 2 . 2 6 
1 0 1 . . 2 0 
1 1 3 . . A 

6 6 . 

1 5 5 1 . . 
2 0 9 1 . . S i 

1 0 6 . . 1 7 
. J i 3 3 . . 1 2 

b 7 3 . . 3 1 
5 3 . . 

2 0 2 . . 
>5..47 
6 . . 1 7 

5 5 1 . . 1 * 
8 8 . - 2 2 
1 6 . . Í 7 

1 7 5 . . 5 
2 1 7 . . 3 

2 3 2 6 . . 2 1 
5 0 6 7 . . 6 

8 0 0 . . 1 K 
5 5 . . 3 0 

7 3 1 . . 6 
1 * 2 2 . . 2 0 

. 7 3 8 . . 3 
8 2 . . 1 7 
9 6 . . 7 

. 4 6 2 . . 2 

( 2 ) 

5 9 . 2 9 
7 5 . 8 

V i l l a a e q n i l t a d e Y e p e i fi5 j 
V i l l a t o b w a * 5 . " i ¿ 
A l c e u d a t e . < G 6 . , 2 f l 
r i e l v í a d e l a J a r a . . , , 9 1 J A 

C e m l l a ^ 
E s t r e l l a . 1,2 3 
G a m o n a l %{.^ ^ 
H a r u n e i a a C l a a ) m \ 
H - r r e r u e l a *»• ^ • 
MatiOM gf* || 
M a r r 

M e j o r a d a «.* 
M ^ l l t d a s . . . • • . . . . . . . . . . . . •»«.*«-4«.. p . 

M o / H e a r a g o n 31..JQ 
* ^ I ' ) 1 • • " - ' . ' l a r o t i . . . , i , . , . . i 4 t H * 1 25.» | 

N a n n l r a n r a l f j o i h r r a í . t t n m í H „ 

N a t a t o r i l l o s d e T a l a v e r a , 5 . . 1 7 
N u n o G ó m e z , ™ . 7 
P u e b l a N u e v » „ ^ , . . M 6 0 ^ 1 7 
P u e n t e d e l A r z o b i s p o 6 6 . . 
P u e r t o d e S a o V i c e n t e - t j L , 5 
K e a l d e S n > . V i c e n t e „ 4 1 2 . . 2 2 
S a n M a r t i o d e P u s a ^ J H 1 L , 1 2 
S a n t a A n a d o P u s a « „ 
S e g u r i l l a . . . . . . . . . 
S e v i l l H a 5 8 - 2 5 
T e c l u d n 4íh,33 
T o r r e c i l l a 7 g M 2 3 

V * I * < 1 « - - Í 8 5 . . 1 7 

L o q u e c o m u n i c o á V V , p a r a s u c o n o c i ­
m i e n t o y fines c o n s i g u i e n t e s á SÜ p u n t u a l c u m ­
p l i m i e n t o , s i e n d o a d v e r t e n c i a v q u e c o r r i e n d o 
e l p r e c i t a d o a u m e n t o d e s d e e l p r e s e n t e a ñ o , 
s u i m p o r t e d e b e r e p a r t i r s e ^ p r o p o r c i o n a l m e m e 
e n t r e t o d o s l o s c o n t r i b u y e n t e s p o r e l T a m o d e 
p r o v i n c i a l e s . , é i n g r e s a r l e e n e s t a t e s o r e r í a ó 
d e p o s i t a r í a s d e r e m a s d e l p a r t i d o á q u e p e r t e ­
n e z c a c a d a p u e b l o . - » D i o s g u a r d e á V V . m o ­
c h o s a ñ o s . T o ' e d o 1 4 d e a g o s t o d e 1 8 4 0 . - ^ 
L a u r e a n o G u t i é r r e z . — S r e s . j u s t i c i a s y a y i t a u * 
i n t e n t o s d e l o s p u e b l o s d e e s t a p r o v i n c i a . 

5 . - 1 7 

U N I V E R S I D A D L I T E R A R I A D E T Ü U E D O . 

Continúalo lista délos cursantes de la misma exa­
minados en los ordinarios celébranos *n*rl pre­
sente año académico t con espresion de sus res­
pectivas calificaciones definitivas, preguntas a 
que han débido contestar^ *y-nQ"ibres de /oí * e -
ñores catedráticos que tas han /formado jr 
han compuesto las respectivas comisiones, 

F A C U L T A D D E C A N O N E S . 

7 .° A S O 

E a t a r i f t f < ? r a h a e s t a d o i c a r g o d e l D r . D. M o l -
e b n r R o d r i g u t t p o r l o r e a p e c t i v o á'Ja a i i g n a t u r a a i e ái*~ 

^ I p i i n a g e n e r a l y D a c J b n a J d e K a p a u a y clocuen-ü sepe* 
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d a , y d e l D r D . ' W . i u e l C e l i a t o M t A i o p o r t e i r p r i c -
t i c a t i e i u i r i o i ccfc**j i f i io», q i r k n c a h m f u r i n j > J a a c t -
i v i c e l a m e n t e * p a t g u a t u q u e h m a a l i d o p o r t u e r t e . 

¿ U n d e n i u i p r i m a t e t , i r - u m r l r o p o l i t a n í , t r a n u n ! I I I K Q 
• i . - m ? 

¿ A n c l e r i t j ¿ f i H r J i H u i J j i . L* . ' n i i v j a r e riUtingaunturT 
¿ V . 1 1 J O 3 . I I h i e f i l raonarhot i M e e t t - i t r e t a i u i t v t J c n e n F 
¿Qi - * t j - r f u e t n o r c a i e c h u m e f l o r o u i o r d i n e i , • u 

g r a J u t ? 

¿ A n i t a l i t d ' c b u < eccleña b t p t i t m e e d m i m i l r a r e e c n i u e -
v e r i t ? 

T ' . Y . ' - . n m f u e r i n t g e n e r a i p o m o r u m i a b t p t i i r a o i n p r i * 
Uiíliva eccleaía ? 

¿ Q u o T e m i p o r e 1 í ieadomirui G a l l e ' . i a r e í aríaniimum r j u -
r a v e ü t ? 

¿ U t r u u i H e a r e d u t e r i a n i s u i u m p n b t i c t a b j u r a v e r i l i n I I L 
T o ' e t a n o c o n c i l i o ? 

¿ Q u é a e e n t i e n d e e n J d i g l e / r i a p o r f o r o i n t e r n o , y q u é 
p o r f o r o e x t e r n o ? 

I Qué t o a e a s e p c i o n e e d i l t t o r i a i , y q n é p e r r n l o r i a i T 
k ' . ' - • > ' e t p r u e b a 1 j cuánta* a o a i u i e i p r c i e * ? 
¿ Quién e i n / o r d i n a r i o , y ¡ U L - I I dtlegaiío ? 
¿'Ju* t t t a t n l r n c i * d e f i n i t i v a ? 
¿ Qué i o n prcaunrioüea e n j u i c i o , y c u t f n t a t c l t s e a h a y * 

C O M I J I O H J D * StAMZttKS DE E t T I > * - ' • . 

D r . D . M e l c h o r R n r f r i g u e z , D r . D . J u a n D o m i n g o 
d e A r - n a , í>J- O . M a n u e l C a J i i t o oleosa y D r . ü. E v a -
ríalo García A n c h u e l o . " 

1 .'• t L - h c r C r u a , aprobado. 

6 / -fío. 
E a t a e i i e d r a h t c a t a d o a c a r g o d a l D r . D - J o e u 

D o m i n g o d e A r i d a e n U t a i g n a r u r a d o c á n o n e t , y d e l 
D r . D - E v i r j i t o Garcl» A n c h u e l o e o U d e h i i t o r i a trie* 
t i á i l i u , q u i e n e t b a o f o r m a d u J a a c a t o r c e p r e g o n r a a s i -
g u i e u t e a q u e b a o a a l i d o p o r t u e r t e . 

¿ Q u é e» i g l e a i a , y c u á l e a t o a t a t n o t a t y earactérea? 
¿ Q u é t o o p r e j a d o * nutlius^ y t i p u e d e n c e l e b r a r aíuodo 

e n 1 0 t e r r i t o r i o ? 
¿ Q u é n e n t i e n d e p o r p r i v i l e g i o d e l f o r o , y q u é circnni-» 

t a u c i a a d e b e n r e u n i r J o a o r d e n a d o r d e o i e o o i t e p a r e 
g o z a r d e d i c h o b e n e f i c i o ? 

¿ Q u é e i reconvención, e n q u é c a u n t tíeoc l a g t r , y 
a n l e qué u ¿ d e b e i n t e n t a r t e ? 

¿ C ó m o , y p o r quién, i e a d m i o i i t r t b a n e n l a a n t i g u a d i i -
c i p l i o t l o a b i ' n i f t e m p o r a l e a d e l a i g l e t i a T 

¿Rn qué t i r m p o f u e e l e v a d o i o r d e n m a y o r e l l u b d u c o n a d o ? 
¿ Q u é e a o t t i n j j u n i o i l a n d t i t i a o , y t i r t v a l i d o ? 
• • j u • d l f - r r n r i a . h¿y e n t r e J t l e n t e u c i a i c t e r J o c u t o r i a J 

l a definir*» ? 
¿Huiro t c n v l u i y c u l t o e n Eapafía e n e l p r i m e r l i g i o ? 
¿ E l e i e i t o q u e O l i o , e b i i p o d e Córdoba, r n l e t ültluiot 

i ' d e i u v i d t r o n d e i r e n d i J c o n l o i a r r i a n o i y a b r t -
I Ó l o a r r r a r t t «Je e i t o i ? 

¿CuáT f u e \* c t u i t i l e l a depoiicíon d e J o i obíipoa e r p a -
flota H**jliíf< y M a n i t l ? 

¿ E n q>:é ¡loníit ' ' ' t e r r l e b r r j e l e o n r i l i n L " i m l L a t t -
riornie I V , , y q u é o b j e t o t u r o t u • • i¡v . . 1 n i. \ 

¿ K n qué t í J o , y p o r qué e m p t n d o r t e üid l e p a e i U 

i g l e i i a ? 
¿ E o qué t n * o t e r e i l i e d J t d e i t r u c r j o n d e J c r u t a l e n , y 

p o r q u i t o ? 

c o k i i i i o f f n i t t Á v t t m n i K t r t trío. 

D r . D . J u t a D o m i n g o d e A r t o a t D r . D . M t o u i ) 

( 5 ) 
C e H j l o M t i e o y M t . D . E v i r i t t o Gtref« A n t h u e J o . 

D r . D . R k t r d o írlerát, tobmsiimte. 
D r . D , Joié Calderón U e i t tarca, natabUrmnte aprove­

chado. 
D . r t d r o V i c e n t e B o ^ . a , id. 
D . U e r n i r - i o P c r o a n d e i Ai . ;d. 

E i t t eítedra h i e i i a d o i c a r g o d e J D r . D . M a n u e l 
C t l i i t o M t i t o . , q u i e o b a f o r m a d o l u c a t o r c e p r e g u a t t a 
a i ^ u i c n t e a q u e l u a j t t U J o p o r a t i e n e . 

¿Quic-net t i e n e n prohibínon d e a e r t e t t i g o t ? 
¿ C u i n d o t e i n i t i t u y b t i b a u t i i m o , y cuál e i i u m a t e r i a 

y f i r m a l ? 
¿ E i S i c r a u i e o t o d e l a P e o i t e n c i i e a p o r d e r e c h o d i v i n o 

n e c e u r i o i íot 1 1 i * i i t o o a q u e b a o p e c a d o d e i >uea d e l 
b a u t i i m o ? 

¿ Q u é r i preteitaeíon e a e l d e r e c h o d e p a t r o n a t o y d e n ­
t r o d e q u é t i e m p o d e b e h a r e r t e ? 

¿ Qué d i f e r e n c i a i J J v e n t r e Ja d e p o t i c i o n j l a t u i p e n a i o a 
p e r p e t u a ? 

¿ Q u é t a u a i i i e r e q a i e t e n p a r * U aeparación e n c u a n t o 
a J l e c h o n u p c i a l ? 

¿ Q u é a o n e r p o r u l e a , y quién p u e d e c o n t r i e r T o i ? 
¿ Q u é p e a n i m p o n e l a i g l e s i a c o n t r a l o a q u e v i o l a n l a 

l u t p e n a i o o ? 
¿ C u a l es U m a t e r i a y f o r m a d e l S a c r a m e n t o d e l a C o n ­

f irmación, y quréu i u m i n i s t r o ? 
¿ C ó m o e a n e c e a a r i o e l a a c r a m e o l o d e l B a u t i i m o ? 
¿ Q u é e a t u i p e n t i o n y ea coántaa e i p e c i e a i e d i i t i n g n e ? 
¿ Q u é d i f e r t n c r a h a y c n i r e d e p o i i c i o n y d e g r t d a t i n n ? 
¿ Q u é e a d e r e c h o d e p a t r o a a t o ecie*iíitico y qué l a i c t l ? 
¿ Q u é a a en|iead« p o r p o i e a t a d d e o r d e n , y qué p o r j j -

r t a d i c c i o n . 

c o m i l ó n D K MxÁtaetm D E I I T I A N O . 

D r . D . J u a n D o m i n g o d e A r e a t , D r . D > M a n u e l 
C a h i t o M a m o y D r . D . E v a r i i t o García A u c h u e l o * 

j 
D . C a i t o M o r c u e a d e , sobresaliente* 
D . l i i d r o R u i s , id. 
D . D á m t t o T i r a d o , id. 
V. f a b l o C o r t i j o y O c h o a , id. 
l > E u a e b i o Gouí*Je* C o r r o t o , notablemente aprovechado, 
D . N i C ' t i o j E a c u d e r o , id. 
i) S f b a i t i a n V a r g n , i . i . 

F i t a r ' t r I n h a eittiío i c t r g o d e l D r . D . J u a n D o ­
m i n g o d e A r a n a , q u i e n h« f o r m a d o l u c a t o r c e p r e g u n -
l i t i r g u i e o t t t q u e l i a n t * n a o p o r a u e r t e . 

¿ P o r q u é d e r e c h o eitá p r o h i b i J a l a p l u r a l i d a d d e b e n e ­
ficio» ? 

¿ E n qué i e d i v i d e e l d e r e c h o e c l e i i a t i t i c o ? 
¿ C u i J e t e J o b j r l o d e l C o n * i l i o e c l e u a n i c o , y q u é t u t o * 

r i d i d y f u e r z a t k o e a t u i d e r r c f o i ? 

¿Cu4Lci a o n l a t c t u i a i cayo c o n o c i m i e n t o c o r r e i p o n d e 
e a c l u i i f amenté á J o t j u e c e a t c l e i i a i t i m i ? 

¿ A quién r o r r e i p a n d e e n l a irtu»l d i i n p h n a U c o n f i e -
m«'ma d e k i o b í t p c t , y a n i i g u i m e n t e qué b t b j a e a -
u b l e c i d o t o b r e e a t e p u n t o ? » 

¿ P o r q u é n o i e d J i u e J ^ e e l v f r i r u f o d e l m a t r i m o n i o r i t o 
p o r Ja r e f e i > l o n »Jtl o r j e n n a r r o , aUndé t i l q u e t e d t -
• u e U e p o r h p r o f e t i u n r c J ^ g i i - t t ? , . . 

¿ C d u m t e p r u e b a l a primacía d e l r o m e j i o pontífice a o ^ r f 
i « o b . . p . . r , ; 1 M B b l 

MÉ¡ tu • i h a j B T * l n i ' %A eb | i fl>hrT'^U:Í «IvaMOO 

Diputación de Toledo. Servicio de Archivo. Boletín Oficial de la Provincia de Toledo, 25/8/1840, Boletines ordinarios, página 3



¿ E n | i l " n •• i c p u b J i c d e l r l l g e J e I i i d o r o M e r c a * 
t o r , y e d m o f u e r o r i b i ío e n I J i g J c i i i f 
-.•¡ii'» v p o r q u é m o t i v o a a tcJcbró t i c o n c i l l o T r i -

d e m i o o ? 
¿ Q u é b i e o r t l o r o T t ¡gleiia e n l o t p r i m e r o i l i g l o i , y 

cuándo empezó i p o t e n b i c n r t r a i c e * ? 
¿ I ¡ q u é t i e m p o t e p u b l i c a r o n J o t cáaonet I J a m i d o t 

t p o t i d ü t o i , y c u a n t o * c i t a n r a c i b i d o a e n l a i g l e a i a 
l a t i n a T 

¿ E n quién r e s i d e e l d o m i n i o d e l o t b i e n c t t e m p o r a l e i 
d e I t i g l e i i a , y e n q u e 1 n i o i d e b e n i n v e r t i r t e d i c h o * 
b i e n e a ? 

¿ Q u é e t a i i l o , e n q u é t i e m p o y p o r q u é a u t o r i d a d t e 
i n t r o d u j o e n J a j g J e i i a 7 

¿ Quiénei e t l a o p r i v t J o i d e t c p u l l u r a ecleeiátiiea t 

C O M I I J O H D I tXÁMOTU n i E S i ' B *. 

D r . D . J u a n Domingo d e A r a n a , D r . D . M a n u e l 
C a l i n o M a n t o y D r . D > ^ v a r i l l o García A n c b u c l o . 

p . E m e h i o G o n z a l e a C o r r o t o , eobreta tiente. 
D - K i c a i i o E t c u d c r o , i L 
D , S e b a a t i a n V a r g a a , id. 
D , C a i t o M w r c u e u d e , notablemente aprovechada. 
D . l a j d o r o K u i r , id. 
D . D i * u o T i r a d o , M Í . 

( S í continuaré.) 

A V I S O S O F I C I A L E S , 

P o r p r o v i d e n c i a d e l a e i l o r i n t e n d e n t e d e r e n t a a de, 
C i t a p r o v i n c i a a e teííaU p a r a l a l u b a t t t e n v e n t a v i t a l i c i a 
d e l u eicríbanüteQumerariat, u n a d e l j u a g a d o d e p r i m e ¬
r a ¡trotanda d e J P u e n t e - M A r a o b i t p o , v a c i n t e p o r fc» 
l J e c i u i e n t o d e F n n c i i r o B o r j a d e L e o n a r d o , t a a t J a na 
3 0 0 0 r a v ; o t r a d e J a v i l l a d e M i l p i c a , p a r t i d o j u J i c i a l 
d e T a l a v e r a d e J a R e i n a , v a c a n t e p o r defunción d e 
C J t n d i o A n t o n i o A i v a r e z , l a u d a e n tíooo r i . ^ e l d o ­
m i n g o 13 d e t e t i e m b r e i n m e d i t t o d e t i i i t d e n i v a -
Ütna e n l o i e a t r t d o t d e e a t a i n t e n d e n c i a . L o q u e i e b t e e 
a a b e r a l público ¡í f i n - d e q u e l a a p e r a o n a a q u e t e h a l l e n 
e n a p t i t u d d e t o m a r p a r t e e n i n d i c a d a e a u b a t U i c o n c u r ­
r a n e n c J a i t i o día y h o r a q u e t e d t u g n a n ; t e n i e n d o e n * 
t e n d i d o q u e n o i e admitirá p r o p o t i c i u u q u e b a j e d e l o a 
l i p o t a e f l i l a d o a , c o m o i g u a l m e n t e q u e n n tendrá e f e c t o 
e l r e m a t e Ínterin q u o e l G o b i e r n o nída l a a u d i e n c i a t e r ­
r i t o r i a l n o r e s u e l v a a t i r m a t i v a m e n t e q u e e l m e j o r p o t t o r 
r e o o c e n g r a d o p r e f e r e n t e l a i c i V u n a r a n t i a t n e c e a n t e 
p a r a e l m e j o r d e f i e m p e r i o d e l o G c i o * T o l e d o 1 7 d e a g o a t o 
• d e i Í 4 o . = Ioaquía A g u i l e r a . 

Q u i e n q u i i i e r e h a c e r p o a t u r a i l o a p a a t o i d e i n v e r ­
n a d a d e l S o t o d e S a n Üirto 'omé y E g i d o t d e V i l l a n d i n 
y V i l l o r í a , p r o p i o i d e l a e n r o m i e n d t d e e n e n o m b r e , 
p a r a c u y o r e m a t e e i l r f i t t i e l a d o e l d i a 3 0 d e l p r e i e n t e 
d e o n c e ú d o i f d e i u mañana, e n U i o m i n a * d e r e n t t i 
d e c i t a v i l l a , t a a a d o s e n ¿ 4 0 7 r a . , podrá a c u d i r a l a e -
flor a u b d e l r g a d o d e r e n t t j d e c a t e p a r t i d o * p o r l a e i c r i -
b a n l i d e l q n a m i e r i b e , d o n d * a e l e enterará d e l a t c o n d U 
c i o n e a . Ocaúa 1 1 d e a g o n o d e i 8 4 o . = : J o a q u i u A r m e n 
d a r l a . 

wmm 
I N ' S T J i U C C I O t f P U B L I C A , 

D e - d e e l día p r i n r r o d e t e t i e m b r e a e d a p r i n c i p i o Á 
I B t d m l a l o n d e a l j m n o i e n e l c o l e a n d e S l a . María d t 
l o t I n f a n t r a d e c a l a c i n d e d , l o t c u * I r a > i i n n e n o n a 

i p J c t a i n d e p e o d e b e i a d e tae q o e ' l e v a n « 1 n o m b r a d a I 

TUe^D i m p r e n t a dei 

d i c h o c o l e g i o . E l o b j e t o d e l a i t a b t e c t m i e n t o o j u e b o y a a 
a n u n c i a e t ü U J e t i * e l q u e m e n i f i e i t a o J o t a n k u l o a . j u * 
a e e o p U n d e l r e g l a m e n t o i n t e r i n o f o r m a d o a l e f e t t x 

A r t i c u l o , 1 ? Ka e l r o l e g i u d e u u e t i r a t e j a r a d e l o t I n * 
f a n i c a t e eatahltcerá , d i ; a < u r r d o y c o n aprobación deí 
e i c e i c n t f i i m o c a b i l d o d e et t a l e n t a i J u i a p r i m a d a , n n a 
t o : r i o a d e niúoe a l u m n o * , \ \t eit>rá a e p a r a d a é i a i e -
p e n d i e n t e d e l a i - t t a q u e l e <ra e l n o m b r e , y h a d e c , n -
t i n u a r c o m o h u t * a b u r a f i o J t m e n o r t l f e r a j o a . 

a ? L o a t i u i n n o t n o aerán o b l i g a d o * i c u m p l i r U a 
regla» o e a t a t u t e a d e l c o l e g i o , q u e e a i a l o e n a u v i g o r a s o 
r e i p c t t o i l o a o r r o t n i r i o t c o l e g i j l e i . 

3 ? P # r a e l g o b i e r n o e c o rj¿ J U C O y f i c u l i a t i v o d e l a 
c a í a , tendrá e l r e c t o r u n e e ^ u n d o , 6 v i c e r r e c t o r , q u e l a 
a u M i t u y i e n t u * o d a * y e n f c i u i r d a d e i . 

4 9 H i b r á a d e m a a u n p a d r e e tpirüot l p a r a d i r i g i r l a a 
a c t o i i c l i g i o i o t , J o t p r o i e t o r e i Decetaüot y i o t c r i a d u a 
c o r r e i p ^ n d i e o t e i . 

¿ ? S e e n a e r l a r ^ I t f t l i g j o n , l a a p r i m e r e a I t t r a i , l a a 
l e n g u t i c a s t e l l a n a , h i . n i y f r a n c e a t ^ l a geógrafo , e r o 
noiogía é h i a t o r i a ; J a e l o ' u o c i a , poética, I u m i t e m j -
t i c a i p u r e a , y J o a t r r a c u r a o a d e i i l o i c f u n 

6? Habrá también c l a a e i d e i n d i i c a y d i b n j o , i l a a 
c r j a l t i , c o m o i J a d e l e r g i a a f r a n c e a a , c o a c u r r i r i n t a U -
m e ^ t e l o t n i i l o i q u a a e ^ r e a l e o g u a t o a o a , y l o n g a u p e r * 
o i i a o e a p e c i a l d e a u i \^tct. 

7 ? E L r o c t o r p r a ; u r - r r a q u a l o a p r ^ f e n r e i q u e d e a e m -
peñen l a t c a t e a d t dicüoi r a m o a d e i m l r u c c i o n l e a n d a 
c o n o c i d o crédito y reputac ión, y q o e l o t d e m a t e r i a * 
c i e n t f d c a a reúnan a - l c m a t J a c u a l i d a d d a a e r do^torei» 
l i c e n c i a d o s , o b i c b i l l e r e a q u a h a y a n c o n c l u i d o u n a c a r ­
r e r a J i t e r a r i B . 

8 ? A d e m a i d e l o i f r e c u e r t a t e j e r c i c i o * q u o teudrén 
d e t o d a * J a * e m e r i a n a a t , habrá CÍA a a i a m e a e t e x i m a n 
p a r t i c u l a r y d W j b u c j u a d e p r e u r t o t i loe m a a l o b r e t a -
l i a a t e a , á c u y o a - j u p o J r i o u i i t i r ht p t d r e i , p a r l e n t e a 
ó t u t o r e i d e l o i n i 1 J I til p r i m e r e x i m e n lerá i m e d i a -
d o t d e j u n i o , y el t e g u n d o t n t e t d e l a P a a c u a d a 4 J S ¿ -
H v i d a d d e n u e t t r o Srñor J e t u i «ato. 

9 ? L o a q u e p r e t e n - l i r r . i l tar a d m i l H o e e n e l c o l e g i o , 
h a n d e h a b e r c u m p l i d o l a e d a d d e t i e t e a f l o * , y # n o h a n 
d e e K e d e r d e l o t d o c e , e t c l o y e W o i e d e c i t e a r t t a a l o l o a 
niño! q n e p a t e n d e algún c o l e g i o ó c a t a de e d u c c i ó n 
p i l b l t c a . 

1 0 . A n t e e d e t e f l o c o r p o r t d o t d e b e r i n t o m a r e l b a * 
neprácito d e l o t irñorei v i t i t a d o r c a t c o m o g e f e a a o p e r i o * 
r e * d e l c o l e g i o . 

L o t i e r i o r e a p a d r e a 6 t u f o r e a q u e p a r a a u a h l j o e d p o -
pí loi r e s p e c t i v a m e n t e d t a r a r e n u a a educación p i t d o i a , tá-
l i d a y a n ; e n t , podrán i n f i r m a r l e i i e l r e c t o r d e t t i < b o 
e a l a b l e r i m i ^ n t o b a p r j c u r a d o Ucatr C U J O T O p r o m e t a e l 
a r t i c u l o t i n d u J * ei m a i p r i n c i p a l p o r l o rctp9rfÍT# 
i inttruccíon r , 1 . 1 * , v p a r * e l wrj-iKy m a i . Í : -* 
r e t u l t a i o d e l p l a n p r o p u e s t o , v í ^ a e n e l m i i m o f o r * g ; o 
t J r m a i d t l r e c t o r , también e l q u í h a c e tot v e e e i , r l 
p a d r e e a p l r i t t n l , d o a p r o f e i o r e t d e f r l o t u f r a y e l d e f r a n -
céa. L o t oír -a p r o f e i o r e a c o n q u e e u e n ? a d ^ i e m p - n i r i n 
t u a r e i p e c t i v a a c l a a e a c o n e l e a m e r o y c a a c t i t u d J . J L - ? i í - « -

A V I S O , 
i 

P e l l a m a n • r r e n d t d e r e i i l a d e h e i a d e f a A l m c d i i l a , 
p r o p i a d e l E i r m o , S r C o n d e d e O r l a t e , m a v - u e e - d n M o n -
t e a l e ^ r e , d i r i j i e o d o l o i i t p i r a n ' e t a n a p r o p o i i ; i o o e t i S , E -
r n M a d r i d , ó i D . H e r m e n e g i l d o M a r t i n E a p e r a o t a , a o 
i d m i o i i t r a d c r , r r i i J e n t e e n l a v i l l a d e G u e r r a ^ t i a n á 
p a i t o y J a b o r d á e a a l q o i e r a d a l a a d o a 

Editor Í>. J. ds C e * . 
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